
PB 

Área (ha)UF Classe

AL 

PE 

Floresta 8,39

0,69

168.212

13.989Mangue

Floresta

Floresta

305.487 8,79

Área (%)

0,12

6,76

4.058

234.889

Mangue

Mangue

Formações Pioneiras

3,32

8,73

10,59

23.281

61.210

74.246Cerrado

6,81136.447Formações Pioneiras

APRESENTAÇÃO

 São aqui apresentadas as Áreas Importantes para a conservação de Sapajus flavius 

(macaco-prego-galego) e Alouatta belzebul (guariba-de-mãos-ruivas) no Centro de En-

demismo Pernambuco, denominação dada à Floresta Atlântica ao norte do rio São 

Francisco (Uchoa Neto & Tabarelli, 2002). Este produto faz parte da implementação da 

Ação 1.1 do Plano de ação Nacional para a Conservação dos Primatas do Nordeste 

(PAN PRINE): "Identificar áreas importantes para estabelecimento e manutenção de 

populações viáveis das espécies-alvo, a partir de mapas temáticos (uso e cobertura da 

terra, remanescentes florestais, áreas de distribuição e ocorrência das espécies-alvo e 

conflitos para sua conservação), considerando áreas com sintopia entre estas espécies". 

Oportunamente, uma terceira espécie de primata deve ser beneficiada, o Callithrix 

jacchus, ou sagui-do-Nordeste, que compartilha áreas com as espécies-alvo. É esperado 

que este produto seja aplicado no direcionamento e priorização de ações conservacio-

nistas e constitua uma ferramenta de apoio e orientação às atividades de licenciamento, 

pesquisa, fiscalização e educação ambiental.

 Este documento, embora coordenado pelo Centro Nacional de Pesquisa e Con-

servação de Primatas Brasileiros (CPB), é fruto da contribuição de muitos técnicos e 

pesquisadores de diversas instituições que, entre 2012 e 2013, reuniram-se em oficinas 

de trabalho no estado da Paraíba. Por ser uma ação nova no escopo não só do PAN 

PRINE, mas dos Planos de Ação Nacional em geral, as metodologias propostas e o vis-

lumbre do produto final era diverso entre os colaboradores. Considerando a premência 

de finalização da Ação 1.1, subsidiadora de muitas outras do PAN PRINE, os recursos 

disponíveis e a possibilidade de atualizações ou novas edições do presente produto ao 

longo dos anos optou-se, nesta versão, por considerar um número restrito de variáveis 

para a definição das Áreas Importantes para a conservação de Sapajus flavius e Alouatta 

belzebul no Centro de Endemismo Pernambuco – lacuna que se espera preencher com o 

aporte de novos dados e recursos em um futuro próximo.  A despeito disto,  acredita-

mos que o produto ora disponível atende minimamente as necessidades atuais e trará 

uma importante contribuição à gestão da paisagem e à conservação da biodiversidade, 

não só dos primatas, mas de grande parte da biota regional.

 

 A Floresta Atlântica do Brasil, de acordo com sua biodiversidade e endemismo de 

espécies, pode ser dividida em oito grandes regiões biogeográficas chamadas de Centros 

de Endemismos, a saber: Serra do Mar, Floresta de Araucária, Floresta de Interior, Bahia, 

São Francisco, Diamantina, Pernambuco e Brejos Nordestinos (Silva & Casteleti, 2003).  

A Floresta Atlântica ao norte do rio São Francisco está inserida no Centro de Ende-

mismo Pernambuco e nos enclaves de Floresta Atlântica no bioma Caatinga, descritos 

como brejos de altitude. Esta região corresponde à porção de floresta situada entre os 

estados de Alagoas e Rio Grande do Norte, incluindo enclaves no estado do Ceará. 

Encontra-se distribuída principalmente sobre as terras baixas da Formação Barreiras, 

próxima à faixa litorânea oriental, e nos contrafortes do Planalto da Borborema até 

1.000 m de altitude, formando assim uma pequena península florestal que representa o 

limite setentrional da Floresta Atlântica (Tabarelli et al., 2005).  A Floresta Atlântica ao 

norte do rio São Francisco seria composta por cinco tipologias florestais principais: 

Formações Pioneiras, Áreas de Tensão Ecológica, Floresta Estacional Semidecidual, Flo-

resta Ombrófila Densa e Floresta Ombrófila  Aberta (IBGE, 2006).

 É estimado que a Floresta Atlântica ao norte do São Francisco cobria uma área de 

56.000 km², correspondendo a 4,3% do território do bioma Mata Atlântica, restando 

hoje pouco menos de 12% da floresta original local, em remanescentes fragmentados 

(Costa & Guerra, 2012). 

 O Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica (período 2011-2012) 

apresentou dados atuais dos remanescentes florestais ao longo da Floresta Atlântica no 

Brasil (Fundação SOS Mata Atlântica & Instituto de Pesquisas Espaciais, 2013), os quais 

são descritos na tabela abaixo para alguns dos estados ao norte do rio São Francisco 

(Tabela 1).

CONTEXTUALIZAÇÃO

A Floresta Atlântica no Centro de Endemismo Pernambuco

Tabela 1. Remanescentes florestais ao norte do rio São Francisco conforme o Atlas dos 
Remanescentes Florestais da Mata Atlântica, período 2011-2012 

Tabela 2. Remanescentes naturais para o Centro de Endemismo Pernambuco conforme 
Silva & Fialho (2013)

 O CPB também realizou um trabalho de classificação do uso e cobertura do solo 

para a Floresta Atlântica ao norte do rio São Francisco (Tabela 2).  A iniciativa objetivou 

subsidiar a identificação de áreas para o estabelecimento e manutenção de populações 

viáveis de S. flavius e  A. belzebul, bem como apontar possíveis corredores florestais; ge-

rar mapas temáticos de uso e ocupação do solo, quantificar áreas de permeabilidade 

para subsidiar a identificação de áreas importantes e determinar critérios, cenários e 

estratégias de manejo a serem modelados para estas espécies (Silva & Fialho, 2013). Fo-

ram obtidos resultados bastante semelhantes ao Atlas dos Remanescentes Florestais da 

Mata Atlântica, à exceção do estado do Rio Grande do Norte por particularidades meto-

dológicas.  A seguir são apresentados estes resultados, por estado, das classes mais signi-

ficativas de vegetação, considerando a manutenção das espécies.

UF Área na Mata Atlântica (ha)
Remanescentes naturais

AL 

PE 

PB 

RN

ha %

1.524.163 148.486 9,7%

10,5%

9,9%

9,2%

176.437

59.409

32.143

1.688.361

597.979

350.78

RN

Floresta

Mangue

Formações Pioneiras

Formações Pioneiras

1,078.243

Cerrado

7,23

1,11

4,12

8,19

14,01

6.043

931

3.450

6.848

11.709

Mata de Agreste

 Os remanescentes foram classificados conforme sua área, utilizando os valores 

estipulados por Ribeiro et al. (2009). Quase a totalidade dos fragmentos de remanescentes, 

99%, possui menos de 50 ha. O quantitativo de fragmentos com área superior a este valor é 

apresentado na Figura 1. Os dados levantados corroboram o estado crítico de fragmentação 

da Floresta Atlântica no Centro de Endemismo Pernambuco.

Figura 1. Distribuição de tamanhos dos fragmentos de remanescentes naturais no 
Centro de Endemismo Pernambuco.
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 Sapajus flavius foi redescoberto recentemente (Oliveira & Langutth, 2006), e só a partir 

deste momento que os estudos com suas populações tornaram-se mais frequentes.  A espé-

cie se distribui pela Floresta Atlântica e imediações, já no bioma Caatinga ocorre pontual-

mente entre os estados de Alagoas e Rio Grande do Norte. Devido à perda e fragmentação 

de seu hábitat,  a espécie é considerada Em Perigo (EN) de extinção (ICMBio, 2014).  As espé-

cies do gênero Sapajus são conhecidas pela sua flexibilidade ecológica e comportamental, 

talvez uma das maiores dentre os primatas neotropicais (Fragaszy et al., 2004). Em geral, 

ocupam hábitats essencialmente florestais, embora existam populações no bioma Caatinga 

que façam uso de fitofisionomias como a savana estépica,  associadas a afloramentos ro-

chosos (Ferreira et al., 2009). Grupos inteiros, que podem ser compostos por dezenas de 

indivíduos, podem atravessar reduzidas distâncias em matrizes não florestais, ou forragear 

nas mesmas também a pequenas distâncias do fragmento florestal no qual habitam (Ludwig et 

al., 2006; Valença-Montenegro, 2011; Rodrigues, 2013). Tanto os machos quanto as fêmeas 

podem dispersar (Fragaszy et al., 2004).

 Alouatta belzebul apresenta duas populações disjuntas, uma na Amazônia oriental e ou-

tra no Centro de Endemismo Pernam-

buco. São primatas bastante caçados 

para alimentação, atividade que combi-

nada à redução e fragmentação de seu 

hábitat, em especial na Floresta Atlân-

tica, o faz ser listado como espécie 

Vulnerável (VU) à extinção (ICMBio 

2014). As espécies de Alouatta são 

folívoro-frugívoras, obrigatoriamente 

florestais e seus pequenos grupos, 

dificilmente superiores a dez indivídu-

os, fazem uso de pequenas áreas de 

vida (Crockett, 1998). Não costumam 

atravessar matrizes desfavoráveis em 

grupos, embora indivíduos dispersan-

tes o possam fazer, na casa de centenas 

de metros (Mandujano et al., 2004). Na 

Amazônia há registros de indivíduos 

de Alouatta belzebul atravessando ter-

renos abertos e até mesmo nadando 

(Veiga, 2006). Na Paraíba, entre os anos 

de 2012 e 2013, seis indivíduos foram 

registrados dispersando em áreas mais 

abertas e distantes de fragmentos flo-

restais (CPB, dados não publicados).

 A Figura 2 apresenta os registros 

conhecidos de ocorrência para as duas 

espécies conforme Fialho et al. (no 

prelo).

As espécies-alvo, suas necessidades de hábitat, padrões 

de dispersão e deslocamento

Figura 2. Ocorrências conhecidas de Sapajus 
flavius (pontos brancos) e Alouatta belzebul 
(pontos pretos) no Centro de Endemismo 
Pernambuco (adaptado de Fialho et al., no prelo).

Áreas Importantes para a Conservação de Primatas

 São aqui definidas como “Áreas Importantes para a Conservação de Primatas do Cen-

tro de Endemismo Pernambuco” aqueles espaços geográficos que contemplam os registros 

de ocorrência de Alouatta belzebul e/ou Sapajus flavius (espécies-alvo) e, ainda, a área circun-

dante onde qualquer intervenção de origem antrópica trará, potencialmente, implicações 

diretas para a conservação da população selvagem remanescente mais próxima, e, em última 

instância, sobre o status de conservação destas espécies como um todo .

 Estas implicações podem ser positivas ou negativas. Positivas, quando incrementam a 

probabilidade de continuidade espacial e temporal das populações. E negativas, quando pro-

vocam o efeito inverso.

 Toda Área Importante apresenta pelo menos o registro de ocorrência de uma espécie-

alvo. Contudo, estas áreas são passíveis de priorização e, assim, critérios para isto serão pos-

teriormente apresentados.

 Quando possível, as Áreas Importantes contemplarão potenciais metapopulações ou 

oportunidades de aglomeração de duas ou mais populações resultando em uma população 

maior, por meio de ações de 

restauração ambiental que 

possibilitem seu contato.

 As Áreas Importantes se 

decompõem em até três tipolo-

gias funcionais (Figura 3):

 Tipo 1: Fisionomia carac-

terizada por cobertura flores-

tal predominantemente nativa, 

com a ocorrência de pelo me-

nos uma espécie-alvo;

       Tipo 2: Fisionomia caracterizada  por cobertura florestal, não necessariamente 

nativa, sem ocorrência das espécies-alvo, mas que, potencialmente, pode ser colonizada e/ou 

servir como corredor florestal/ecológico;

 Tipo 3: Área adjacente à área Tipo 1 e/ou Tipo 2 na qual qualquer intervenção de origem 

antrópica trará, potencialmente, implicações diretas, positivas ou negativas, para a conserva-

ção da população selvagem remanescente. Como, por exemplo, o estabelecimento de uma 

metapopulação, com quantitativos mais próximos da viabilidade populacional, por meio da 

formação de corredores florestais que facilitariam o contato entre duas ou mais populações. 

 Corredores florestais ou ecológicos são espaços identificáveis como uma faixa con-

tínua de hábitat utilizado por uma espécie, que permite o movimento de indivíduos e pro-

págulos ao longo do tempo entre manchas maiores disjuntas de mesmo hábitat, como as 

matas ciliares (Anderson & Jenkins, 2006; Hilty et al., 2006). Porém, também há corredores de 

paisagem, que podem ser definidos como uma porção complexa da paisagem, constituída por 

Figura 3: Croqui de conceitos aplicados às Áreas Importantes.

Tipo 1 Tipo 1Tipo 2

Tipo 3

uma matriz heterogênea e manchas remanescentes de hábitat, de diversos tamanhos e 

formas, além de corredores lineares e dos chamados trampolins ecológicos (Stepping Stones), 

que são pequenas manchas de hábitat dispersas na matriz que contribuem para o aumento da 

conectividade do hábitat, facilitando assim a dispersão de algumas espécies (Fischer & 

Lindenmayer, 2007). O corredor, em escala restrita, pode ser artificial e direcionado para de-

terminadas espécies, como pontes de cordas e passagem de fauna subterrânea, perpendi-

culares à rodovias (Lindenmayer & Fischer, 2006).  A Tipologia 3 visa contemplar/viabilizar 

todas estas formas de conexão. 

Áreas Interessantes

Base cartográfica

 De modo complementar, áreas localizadas no interior da distribuição das espécies, em 

que não há registro de presença atual, mas que possuem potencialidades para a conservação 

das espécies-alvo, como áreas passíveis para o manejo in situ, são designadas como Áreas 

Interessantes.

 A fim de determinar e quantificar os fragmentos florestais na região de interesse, foram 

utilizadas imagens de sensor remoto Landsat 5/TM e Landsat 7/ETM+, bandas 5, 4 e 3, 

georreferenciadas no software Spring 5.1.8 e classificadas por meio do uso da álgebra de 

mapas, implementada por Linguagem de Programação Espacial para Geoprocessamento 

Algébrico (LEGAL). Os resultados geraram mapas de uso e ocupação do solo que, por sua 

vez, subsidiaram a classificação das áreas como fragmentos florestais Tipo 1 e Tipo 2 a partir 

dos critérios a seguir elencados. Eventualmente, correções de contornos foram realizadas 

com auxílio do Google Earth.

CRITÉRIOS UTILIZADOS PARA O ESTABELECIMENTO DAS 

TIPOLOGIAS DAS ÁREAS IMPORTANTES E INTERESSANTES

 A lógica inerente aos critérios utilizados para o estabelecimento das Áreas 

Importantes é a de garantir a proteção das populações remanescentes, favorecendo, ao 

mesmo tempo, os contatos entre estas, quando possível (Tabela 3 e Figura 6).  As Áreas 

Importantes são geradas pelo polígono resultante da conjunção de superfícies categorizadas 

como Tipo 1, 2 e 3, ao passo que estas são produto da sobreposição dos critérios abaixo 

elencados (Figura 4).

Áreas  Tipo 1

 a) Todo fragmento florestal com indicação ou confirmação da presença de pelo menos 

uma espécie-alvo.

Áreas  Tipo 2

 a) Todo fragmento florestal com área superior a 2 ha* e à até 700 m** de distância da 

borda de uma área Tipo 1, cumprida a exigência de que nenhuma barreira efetiva, para 

o deslocamento de indivíduos das espécies-alvo, ocorra separando os fragmentos; 

         ou

 b) Fragmentos florestais em APP nos quais a área da APP conecta fragmentos Tipo 1 

entre distâncias de até 10 km;

 * área mínima para manutenção de um grupo (2 indivíduos) de Alouatta sp. (Chiarello, 

1993).

 ** baseado em dados de dispersão de Alouatta sp. (Mandujano et al., 2004).

Áreas  Tipo 3

 a) Toda Unidade de Conservação que inclua, tangencie ou intercepte fragmentos de 

tipologias 1 e 2, excluídas as áreas destes;

 b) Toda a área com cobertura nativa não florestal contígua aos fragmentos de Tipo 1 

e/ou  Tipo 2;

 c) Toda a Área de Preservação Permanente (APP), ampliada para uma largura de 350 

m*** à cada margem de corpos d'água, que conecte fragmentos de tipologias 1, a uma 

distância máxima de 10 km em linha reta entre si;

 d) Toda área adjacente aos fragmentos de tipologia 1 e/ou 2 tendo como limite uma 

distância de 700 m** destes a partir de sua borda, cumprida a exigência de que 

nenhuma barreira efetiva, para o deslocamento de indivíduos das espécies-alvo, 

ocorra separando os fragmentos;

 e) Toda área entre dois fragmentos de tipologia 1, limitada a uma largura máxima de 

700m e uma extensão de 5 km sem barreiras efetivas, atendendo o critério de menor 

distância. Em caso de múltiplas conexões possíveis, uma deverá ser eleita.

 *** Distancia de dispersão assumida na razão de dois.

Observações

 • Áreas não categorizadas completamente circundadas pela tipologia 3, passarão a fazer 

parte da mesma.

 • Áreas urbanizadas devem ser excluídas da tipologia 3.

 • A existência de uma estrada de terra a qual apresente florestas em suas margens não 

deve ser utilizada como delimitador de um fragmento.

 • O leito da BR101 é considerado uma barreira efetiva, a exceção dos casos onde exista, 

ou, sejam previstas passagens de fauna (p.ex., túneis e/ou pontes de cordas).

Figura 4. Exemplo de layout de uma Área Importante.

Legenda
Tipologias de Estratégias

Área Importante ASPLAN - 
ESEC Pau-Brasil

Áreas Interessantes

 Aplica-se às Unidades de Conservação, inclusive as Reservas Particulares do 

Patrimônio Natural, outras áreas protegidas sem registros de ocorrência das espécies-alvo e, 

eventualmente, Reservas Legais, que, potencialmente, sejam adequadas, no presente ou no 

futuro, para o manejo in situ das espécies-alvo (Tabela 4).

RELAÇÃO DE ÁREAS IMPORTANTES E INTERESSANTES

Código Área Importante Área (km²) Estado(s) Espécie(s)

A01

A03

A05

A07

A09

A11

A13

A02

A04

A06

A08

A10

A12

Mata Estrela-Terras Indígenas

Guaribas-Barra do Miriri

Pacatuba-Jacuipão

São João-Cafundó

Córrego do Inferno-Bujari

São José

Sacramento

Asplan-ESEC Pau Brasil

Japungu-Sarapó

Italiana-Capitão

Buraquinho

Serra do Mascarenhas

Salgado

110,31

127,67

135,36

49,50

139,70

44,71

20,58

16,48

115,29

63,40

5,30

93,28

41,95

RN/PB

PB

PB

PB

PB/PE

PE

PE

PB

PB

PB

PB

PE

PE

S. flavius/A. belzebul

S. flavius/A. belzebul

S. flavius/A. belzebul

A. belzebul

S. flavius

S. flavius

A. belzebul

S. flavius

S. flavius/A. belzebul

S. flavius

S. flavius

S. flavius

S. flavius

A15

A14

RPPN Santa Tereza

ESEC Murici

15,31

262,40

AL

AL

A. belzebul

A. belzebul

Tabela 3. Áreas Importantes para a conservação dos primatas do Centro de Endemismo 
Pernambuco (Documento Digital Anexo)

A17

A16

Junco

Santa Justina

202,97

30,43

AL

AL

S. flavius/A. belzebul

S. flavius

Coruripe 1 187,86

A19

A18

A20

Coruripe 2

Porto Rico

8,73

16,00

AL

AL

AL

A. belzebul

S. flavius

S. flavius

Código Área Interessante Estado

B1 PB

B3

B2

Parque Estadual Dois Irmãos

Reserva Biológica Saltinho

B5

B4

B6

Mata da Usina Serra Grande

Reserva Biológica Pedra Talhada

PE

PE

PE

AL

AL

AL

Área (km²)

6,1

48,0

3,7

5,6

34,0

37,4

20,0

Parque Estadual Mata do Pau Ferro

Mata do CIMNC/Aldeia 

Mata da Fazenda Porto RicoB7

Tabela 4. Áreas Interessantes para a conservação dos primatas do Centro de Endemismo 
Pernambuco

 As Áreas Importantes e Inte-

ressantes ora destacadas abrangem 

todas as Unidades de Conservação 

de Proteção integral e Terras In-

dígenas presentes no Centro de 

Endemismo Pernambuco, bem como 

três Reservas Particulares do Pa-

trimônio Natural. Dezesseis (80%) 

Áreas Importantes coincidem, total 

ou parcialmente, com as Áreas 

Prioritárias para a Conservação, 

Utilização Sustentável e Repartição 

de Benefícios da Biodiversidade 

Brasileira apontadas pelo Ministério 

do Meio Ambiente, conforme Por-

taria nº 9, de 23 de janeiro de 2007 

(Figura 5).  Ao mesmo tempo, a totali-

dade das Áreas Importantes repre-

senta menos de 1% (ou 989 km²) da 

cobertura original da Mata Atlântica, 

o que foca, geograficamente, as 

possíveis e necessárias ações conser-

vacionistas. Figura 5. Áreas Importantes para a conservação de primatas 
no Centro de Endemismo Pernambuco e Áreas Prioritárias 
Para a Conservação da Mata Atlântica (MMA, 2007).

PROPOSIÇÕES DE MANEJO

 As proposições de manejo conservacionista para cada Área são dependentes dos 

atributos das mesmas. Essas Áreas, além de apresentarem tamanhos distintos, variam 

conforme o número de espécies residentes, o estado de conservação dessas populações e se 

contemplam ou não potenciais metapopulações. A partir destes atributos podemos 

categorizar todas estas Áreas em seis Categorias vocacionais (Figura 6).

Figura 6. Demanda de intervenção conforme as categorias vocacionais para a conser-
vação de Sapajus flavius e Alouatta belzebul no Centro de Endemismo Pernambuco em 
função do sucesso de manutenção de populações viáveis.

Categoria 1 – Áreas de Conservação e Manutenção: as áreas assim classificadas possuem 

populações viáveis para as duas espécies;

Categoria 2 – Áreas de Monitoramento e Manejo: nessas áreas a população de uma das 

espécies é viável e a outra requer reforço populacional;

Categoria 3 – Áreas de Monitoramento e Reintrodução: áreas com presença de apenas 

uma das espécies apresentando população viável, mas que apresenta potencial para ser 

recolonizada pela outra;

A15

A17

A19

A16

A18

A20

RPPN Santa Tereza

Junco

Coruripe 2

Santa Justina

Coruripe 1

Porto Rico

Reintrodução+

Reforço

Reforço

Reforço

Reintrodução

Reforço

Reforço

Reforço

Reintrodução+

Reintrodução

Manutenção

Reintrodução

5

4

5

5

3

5

A07

A09

A11

A13

A08

A10

A12

São João-Cafundó

Córrego do Inferno-Bujari

São José

Sacramento

Buraquinho

Serra do Mascarenhas

Salgado

Reintrodução

Manutenção

Reforço

Reintrodução+

Reforço

Reforço

Reforço

A14 ESEC Murici Reintrodução

Manutenção

Reintrodução

Reintrodução

Reforço

Reintrodução

Reintrodução

Reintrodução

Reforço

3

3

5

5

5

5

5*

5

Código Área 
Sapajus flavius

A01

A03

A05

A02

A04

A06

Mata Estrela-Terras Indígenas

Guaribas-Barra do Miriri

Pacatuba-Jacuipão

Asplan-ESEC Pau Brasil

Japungu-Sarapó

Italiana-Capitão

Manutenção

Manutenção

Manutenção

Reforço

Manutenção

Reforço

Alouatta belzebul

Manutenção

Manutenção

Manutenção

Reintrodução+

Reforço

Reintrodução

Categoria

1

1

1

5

2

5

Vocação da Área

Tabela 5. Categorização das Áreas Importantes para a conservação de Sapajus flavius e 
Alouatta belzebul no Centro de Endemismo Pernambuco de acordo com a função das áreas

* Verificar se há animais e conexões com Usina Trapiche; 
+ Caso os atuais fatores limitantes estejam controlados. 

Atributos das Áreas Importantes e Interessantes para a conservação 

dos primatas do Centro de Endemismo Pernambuco 

e consequente categorização

Categoria 4 – Áreas de Fortalecimento: áreas com presença das duas espécies, mas 

que demandam reforço populacional;

Categoria 5 – Áreas de Manejo e Reintrodução: nessas áreas há presença de apenas 

uma das espécies cuja população demanda reforço populacional. Estas áreas podem ou 

não estar aptas a receberem população da outra espécie;

Categoria 6 – Áreas de Reintrodução: áreas que não possuem animais, mas têm 

potencial para recolonizações. São aquelas classificadas como “Áreas interessantes”.

 Dessa forma, de acordo com a demanda de intervenção nas áreas em função do 

sucesso de manutenção de populações viáveis das espécies (Figura 4) e categorização 

das áreas (Tabela 5), chegou-se ao seguinte resultado: Categoria 1: três Áreas Im-

portantes; Categoria 2: uma Área Importante; Categoria 3: três Áreas Importantes; Ca-

tegoria 4: uma Área Importante; Categoria 5: 12 Áreas Importantes e Categoria 6: seis 

Áreas Interessantes.
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Área Importante Japungu - Sarapó

Área Importante Italiana - Capitão

Área Importante Mata São José

Área Estratégica Santa Justina

Área Importante ASPLAN - ESEC Pau-Brasil

Área Estratégica Pacatuba - Jacuípão

Área Importante Salgado

Área Importante Junco

Área Importante Rebio Guaribas - Barra do Miriri

Área Importante Jardim Botânico Benjamim Maranhão

Área Importante Sacramento

Área Importante Cururipe I

Área Importante Mata Estrela - Terras Indígenas

Área Importante Córrego do Inferno - Bujari

Área Importante RPPN Santa Tereza

Área Importante Cururipe II

Área Importante São João - Cafundó

Área Importante Serra do Mascarenhas

Área Importante ESEC Murici

Área Importante Porto Rico
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